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Neste ano, temos uma condição atípica de 
clima, ou seja, um inverno chuvoso, que 
nos remete a safras passadas, quando 
ocorreram estas mesmas condições, e, 

por isso, o produtor deve ficar mais atento às flo-
radas, pois necessitam ser protegidas da Podri-
dão Floral (Estrelinha).

Nesta edição, um artigo mostra a eficiência na 
redução do volume de calda para o controle dos 
psilídeos, o que impacta na economia de custo  e 
maior eficiência para a prevenção do HLB.

Alertamos aos produtores para que não se 
esquecam de atuar em conjunto nas pulveriza-
ções de inverno no controle dos psilídeos; reú-
nam os vizinhos e combinem de todos fazerem 
no mesmo período.

Outro artigo importante aborda o paradigma 
da eficiência em propriedades pequenas nos dias 
atuais, demonstrando a viabilidade econômica 
da produção em 25 ha. Já para incentivar os pro-
dutores a vencerem os momentos de dificuldade 
e crise, um artigo sobre recursos humanos mos-
tra as oportunidades que existem nos momentos 
adversos. E por fim, mas não menos importante, 
uma pesquisa revela que podem existir outros 
caminhos para as plantas com HLB, o que é es-
sencial para que tenhamos, no futuro, um contro-
le mais sustentável.

Excelente leitura a todos!

Eng. Agr. José Eduardo M. Teófilo
Presidente do GCONCI
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Safra 2012/2013 inicia 
sem definição de preços ao produtor

O volume excedente a ser 

negociado dependerá  

de políticas públicas

A safra 2012/2013 iniciou-se 
oficialmente em julho com 
muitas incertezas sobre os 
valores a serem recebidos 

pelos produtores e o destino de 
uma parcela da produção paulista. 
A temporada atual foi estimada pela 
Associação Nacional dos Exportado-
res de Sucos Cítricos (CitrusBR) em 
364 milhões de caixas de 40,8 kg, e 
pelo Instituto de Econômica Agríco-
la (IEA) em 365 milhões de caixas de 
40,8 Kg. Há diferenças metodológi-
cas, visto que a CitrusBR considera a 
produção comercial paulista e a re-
gião do Triângulo Mineiro, enquan-
to o IEA, somente o Estado de São 
Paulo. Porém, ambos apontam para 
uma queda na produção desta tem-
porada, na ordem de 15% e 5,1%, 
respectivamente.

Ainda que seja inferior à passada, 
a safra que se inicia é considerada 
volumosa. Vale lembrar que a safra 
2011/2012 havia registrado a segun-
da maior produção da história da citri-
cultura paulista. De qualquer forma, a 
temporada 2012/2013 pode ter um 
excedente de produção superior à 
passada, por conta da forte retração 
da indústria quanto à aquisição de la-
ranjas. A CitrusBR projetou em maio 
que as processadoras paulistas deve-
riam processar 147 milhões de cai-
xas a menos que a temporada passa-
da: de 394 milhões processados em 

Economia

2011/2012 para 247 milhões de cai-
xas de 40,8 kg processadas na tem-
porada atual. Estes 247 milhões de 
caixas, por sua vez, representam 
basicamente os pomares próprios 
das indústrias (cerca de 50%) e as 
frutas já contratadas em tempora-
das anteriores, reduzindo muito as 
alternativas de comercialização de 
milhares de citricultores que finali-
zaram o contrato de fornecimento 
na temporada passada.

Se analisado o histórico de ex-
portação, porém, o volume que as 
indústrias alegam que processarão 
na temporada 2012/2013 é con-
siderado reduzido. Na temporada 
2011/2012, encerrada em junho de 
2012, as exportações totais de su-
co de laranja brasileiro totalizaram 
1,15 milhão de toneladas (em equi-
valente concentrado). Se transfor-
madas em caixas de laranja, a quan-
tidade embarcada corresponderia 
a cerca de 275 milhões de caixas. 
Agentes do setor comentam, de fa-
to, que as indústrias indicam inte-
resse em comprar parte da varieda-
de Pera produzida no estado. Desta 
forma, as fábricas poderiam proces-
sar um volume mais próximo a 280 
milhões de caixas, mas este valor 
não foi confirmado.

O argumento das processadoras 
para não realizar novos contratos 
de fornecimento e ampliar o pro-
cessamento nesta temporada fun-
damenta-se no elevado estoque de 
passagem obtido na última tempo-
rada, que estaria acima de 500 mil 
toneladas. Apesar de as indústrias 
estarem estocadas, o volume não é 

muito diferente do observado em 
2008 e 2009 (cerca de 450 mil to-
neladas). Além disso, finalizar a sa-
fra 2012/2013 com estoque de ao 
menos 300 ou 400 mil toneladas 
pode ser uma estratégia interes-
sante para a indústria, dada a incer-
teza quanto ao volume de laranja 
que será produzido em São Paulo 
na safra 2013/2014.

O setor produtivo, apesar de não 
contestar as projeções de elevados 
estoques, argumenta que a estraté-
gia de forte retração no volume de 
processamento nesta temporada é 
reforçada também pelo fato de a in-
dústria tentar minimizar a pressão 
sobre os valores do suco no merca-
do internacional. Ainda é cedo, po-
rém, para verificar se a redução no 
volume processado poderá ou não 
sustentar os preços internacionais, 
levando em conta que julho ainda 
representava o primeiro mês de ex-
portação da nova temporada.

No entanto, essa ação já repercute 
negativamente no setor por conta da 
falta de alternativas para escoar tama-
nho excedente de produção, sobretu-
do as precoces. E, dificilmente, os de-
mais canais de comercialização da 
laranja (fruta fresca, suco fresco e/ou 
exportação da fruta fresca) consegui-
riam absorver todo o volume que a in-
dústria alegava, em maio, que deixará 
de adquirir. De acordo com projeções 
da CitrusBR, se o consumo de laran-
ja in natura se mantiver na faixa das 
34 milhões de caixas, como em 2011, 
restará o excedente de 83 milhões de 
caixas. Neste sentido, na tentativa de 
minimizar as perdas, representantes 
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Economia

do setor produtivo e industrial busca-
vam alternativas para escoar o exce-
dente de produção. Em julho, um dos 
efeitos negativos do menor interesse 
das indústrias sobre o setor produtivo 
já era evidente: queda da fruta preco-
ce nos pomares e recuo das cotações 
no mercado fresco frente à tempora-
da passada.

A Hamlin, por exemplo, foi nego-
ciada em julho no mercado domésti-
co in natura em torno de R$ 3,06/cx. 
na árvore, expressiva queda de 60,1% 
em relação ao mesmo mês da tempo-
rada passada. Mesmo a laranja Pera, a 
mais demandada pelo mercado in na-
tura, o valor recuou 45,8% em com-
paração a julho de 2011, sendo co-
mercializada à média de R$ 6,00/cx.

Diante das incertezas que predo-
minam no setor, a citricultura busca 
alternativas imediatas para escoar a 
fruta da temporada 2012/2013. Na 
opinião de produtores consultados 
pelo Cepea, qualquer medida de 
apoio seria válida para amenizar os 
prejuízos financeiros previstos para 
essa temporada. Em junho e julho, 
produtores, representantes das in-
dústrias e do governo se reuniram 
para a definição das medidas gerais 
de apoio ao setor.

Entre as políticas que vinham em 
discussão, as aprovadas foram: pror-
rogação de dívidas de citricultores 
e inclusão da laranja na política de 
preço mínimo. A primeira propos-

ta é adiar o vencimento das dívidas 
de produtores referentes ao custeio 
de safras passadas para o início de 
2013. O saldo devedor pode, ainda, 
ser acertado em até cinco anos, se 
comprovada a dificuldade de comer-
cialização da fruta em 2012. Também 
foi aprovada uma linha especial para 
a manutenção dos pomares, que era 
aguardada principalmente por pro-
dutores que já verificaram perdas na 
produção de laranja precoce. Quanto 
à política de preços mínimos, o valor 
definido é de R$ 10,10/cx. Este valor, 
porém, não será utilizado como base 
no fechamento de contratos com as 
indústrias, como observado na safra 
2011/2012, por meio da Linha Es-
pecial de Crédito (LEC). Nesta tem-
porada, o preço mínimo será levado 
em consideração nas políticas como 

o Prêmio Equalizador Pago ao Pro-
dutor Rural (Pepro) e o Prêmio para 
Escoamento do Produto (PEP). Até o 
fechamento desta edição, ainda não 
haviam sido divulgadas informações 
oficiais sobre o mecanismo de fun-
cionamento do PEP e Pepro da laran-
ja pelo Ministério da Agricultura. 

Eng. Agr. Margarete Boteon
Pesquisadora Cepea/Esalq - USP

Mayra Monteiro Viana 
Caroline Ochiuse Lorenzi
Analistas de Mercado  
Cepea/Esalq - USP
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Carregamento de citros em propriedade paulista
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Recursos Humanos 

Coaching em situações difíceis

teira’, uma oportunidade de usar 
a criatividade, de avaliar como es-
tão os seus custos, a qualidade de 
serviços e produtos, onde é pos-
sível cortar despesas ou fazer al-
gum trabalho que agregue valor 
ao seu negócio.

Cabe a você decidir em qual dos 
dois lugares quer estar. Se você op-
tar pelo segundo, vou colocar um 
roteiro com algumas perguntas 
que o ajudarão a direcionar o ca-
minho onde quer e pode chegar. 
Afinal de quem depende sua em-
presa sair de onde está e buscar al-
ternativas para superar os momen-
tos de dificuldades?

Seus talentos/qualidades 
(utilize o quadro ao lado)
Comece levantando seus talentos, 
suas qualidades, pontos fortes, vir-
tudes. Liste pelo menos cinco (co-
nhecimento técnico, boa comuni-
cação, visão de mercado etc.). Ao 
levantar seus pontos fortes, você 
estará mais apto a descobrir as fer-
ramentas que necessita para atingir 
um objetivo.

Pontos fortes do seu 
negócio/empresa
A seguir, enumere pelo menos cinco 
pontos fortes do seu negócio, aqui-
lo que vocês fazem de melhor (por 

Vença a crise utilizando os pontos fortes de sua empresa

Quando passamos por mo-
mentos de dificuldades é 
que nos deparamos com si-
tuações em que nosso con-

trole emocional é mais exigido/tes-
tado, pois deixamos de ter aquela 
rotina confortável (zona de confor-
to) e nos deparamos com situações 
adversas a todo o momento. Para 
muitas pessoas, estes momentos 
são mais difíceis, pois não gostam 
de lidar com o desconhecido e isto 
causa muita insegurança e desâni-
mo, e reclamar da crise passa a ser o 
foco das conversas com os amigos.

Para outros, é um bom momen-
to para ‘olhar para dentro da por-
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exemplo: custo baixo, equipe trei-
nada, localização da propriedade, 
qualidade de produtos etc. O ideal é 
reunir a equipe para fazer isto, pois 
surgirão muito mais idéias.

Suas fraquezas
É muito difícil reconhecer nossas li-
mitações e pontos fracos, mas isto é 
muito importante para saber como 
vamos vencê-los. Se você não reco-
nhece uma limitação, você não tem 
como superá-la. Liste pelo menos 
cinco fraquezas que possam impe-
di-lo de atingir seus objetivos (difi-
culdade para falar em público, saber 
dizer não, dificuldade para planejar, 
para delegar, etc.).

Pontos fracos do seu negócio
Reúna sua equipe e levante os fato-
res limitantes de seu negócio, como 
por exemplo logística na distribui-
ção de produtos, qualidade da mão 
de obra, problemas com gestão, cus-
to elevado etc.

Oportunidades dos  
pontos fortes
Liste todas as oportunidades de ne-
gócio (melhorar o atual ou buscar 
novos) que você pode conseguir 
utilizando seus talentos e os pon-
tos fortes da empresa. Por exemplo: 
se você tem como talento a facili-
dade de negociação, pode conse-
guir melhores preços nas vendas de 
seus produtos; se sua empresa tem 
um produto de alta qualidade, pode 
conseguir uma melhor colocação no 
mercado etc. A partir desta análise, 
muitas oportunidades podem surgir 
e cabe uma avaliação da viabilidade 
de cada uma.

Ameaças pelas  
fraquezas levantadas
Agora é importante levantar tudo o 
que os pontos fracos podem dificul-

tar sua empresa de atingir os objeti-
vos. Por exemplo, se um ponto fraco 
é a falta da qualidade dos produtos, 
você deve levantar quais os proble-
mas que isso pode trazer e o quan-
to afeta seu negócio. Quando você 
toma conhecimento de suas limita-
ções e as de sua empresa, fica mui-
to mais fácil buscar alternativas pa-
ra superar as dificuldades.

Com estas quatro listas, referen-
tes às suas forças, fraquezas, opor-
tunidades e ameaças, poderá fazer 
a seguinte análise:

• �Como potencializar suas forças de 
forma que se tornem melhores e pos-
sam ajudar a atingir seus objetivos; 

• �Como superar suas fraquezas para 
que não se tornem um empecilho 
para atingir seus objetivos;

• �Como viabilizar as oportunidades e 
acompanhar sua realização;

• �Como eliminar as ameaças para 
que não atrapalhem a realização 
do objetivo.

Depois da análise, sua visão da 
empresa será outra e você estará 
mais preparado para superar os mo-
mentos difíceis. E, certamente, de-
ve ter ficado mais fácil responder à 
pergunta feita no início desse artigo 
– sobre quem é o responsável pa-
ra buscar alternativas para as situa-
ções difíceis. Só depende de você! 

Aparecida  
Tozatti Corte
Psicóloga, 
Grafóloga e Coach

Quais seus  talentos/qualidades e os de sua 
empresa?
Quais os ganhos ou benefícios de cada um?

Quais oportunidades existem para cada talento?

Quais suas limitações e as de sua empresa?
Quais as perdas ou consequências de cada uma?

Quais ameaças existem para cada 
limitação ou cenário?

Pontos fortes

Oportunidades

Pontos fracos

Ameaças

Análise Estratégica

Colocando todos estes elementos em uma balança,  
qual você acha que é a melhor solução/caminho?

Coaching é um processo que visa elevar a 
performance de um indivíduo, grupo ou 
empresa, aumentando os resultados positivos 
por meio de metodologias, ferramentas e 
técnicas cientificamente validadas, aplicadas 
por um profissional habilitado (o coach), em 
parceria com o cliente (o coachee). Por Villela 
Da Matta & Flora Victoria
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vas de Safra de Laranja 2011-2012’. 
Na ocasião, foi apresentada a estima-
tiva de safra pelo GCONCI.
28 a 30. No espaço Beira Rio, em Pi-
racicaba (SP), o consultor Hamilton 
Ferreira Carvalho Rocha participou 
do Curso de Atualização em Hormô-
nios e Biorreguladores Vegetais na 
Agricultura.

Abril
19. Foi realizada no Carlton Plaza 
uma reunião com os representantes 
da empresa parceira Syngenta para 
discutir as atualidades do GCONCI, 
efeito do Actara® em vigor e pro-
dutividade - projeto de pesquisa so-
bre Cancro Cítrico no Iapar (Instituto 
Agronômico do Paraná).
20. Foi realizada no Carlton Plaza o 
EMAG 2012 com o tema ‘Energias Al-
ternativas II’, que contou com as apre-
sentações de Geraldo Stachetti Ro-
drigues da Embrapa Meio Ambiente, 

Fevereiro
16. Foi realizada no Carlton Plaza, em Li-
meira (SP), a Junta Agronômica que de-
bateu os temas Câmara Setorial, Can-
cro Cítrico e carbendazin, dentre outros. 
Também houve uma explanação do 
Eng. de Alimentos Paulo Celso Biasioli 
sobre a Feira de Anuga, na Alemanha, e 
uma reunião com os representantes da 
parceira Biogrow para análise dos tra-
balhos em andamento em Conchal e 
Aguaí, do Departamento Técnico.
17. Uma reunião com os representan-
tes da parceira Bayer, no Carlton Plaza, 
discutiram-se os assuntos perspecti-
vas do GCONCI, pulverização de inver-
no, uso do  Winner®, dentre outros
Final de fevereiro. Os consultores do 
GCONCI Gilberto Tozatti e Reinaldo D. 
Corte visitaram a Itália e aproveitaram 
para conferir as variedades e a comer-
cialização de frutas cítricas nas ruas e 
mercados livres, onde predominam va-
riedades como tangerinas Clementinas 
e Mexerica do Rio, e laranjas Navel (Baía) 
e Toroco (tipo sanguínea), provenientes, 
em sua maioria, do sul italiano, especifi-
camente da Sicília. Os membros obser-
varam a coloração intensa e a qualidade 
interna excelente dos frutos. Já em Sor-
rento, também no sul da Itália, o famoso 
licor Limoncello, feito de limão Siciliano, 
é importante na economia local.

Março
12. Durante a palestra ‘Desafios Tec-
nológicos na Citricultura’, ministrada 
por Gilberto Tozatti no Sindicato Ru-
ral de Aguaí (SP), o Sr. Walkmar Brasil 
Souza  Pinto, da CATI de Bebedouro e 
homenageado como Hall da Fama do 
GCONCI , fez vários comentários que 
contribuíram de forma brilhante para 
o evento, organizado pela Agrofórmula 
de Pirassununga (SP).
15. A Junta Agronômica se reuniu no-
vamente no Carlton Plaza, momento 
em que também houve uma reunião 
com representantes da parceira He-
lena para discutir-se atualidades do 
GCONCI, andamento dos trabalhos do 
Departamento Técnico, além da reali-
zação do curso de GPS, ministrado pe-
lo Eng. Agr. Felipe de Araújo Lopes, da 
empresa Geoplanta Precisão.
16. Em reunião no Carlton Plaza, a Jun-
ta Agronômica debateu os temas esti-
mativa de safra 2012/2013, pulveriza-
ção de inverno, carbendazin, Leprose, 
Programa de Controle de Podridão Flo-
ral e Pinta Preta para 2012, além de ser 
feito um levantamento das necessida-
des de pesquisa para o Grupo.
9 a 18. Durante a 41a Feira Agropecuá-
ria de Paranavaí (PR), na Galeria Citrus, 
o consultor Gilberto Tozatti ministrou 
a palestra ‘Situação Atual e Perspecti-

GCONCIAtividades do em 2012

Reunião com produtores de Aguaí, 
com a participação do Sr. Walkmar 
Brasil Souza Pinto

Gilberto Tozatti no mercado de Bologna e, à direita, o consultor do GCONCI
identifica que o limão Siciliano predomina em Sorrento
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‘Gestão ambiental na produção de 
oleaginosas para biodiesel e uma con-
tabilidade ambiental da utilização de 
energia no presente’, e de Odivaldo 
José Seraphim, professor no Departa-
mento de Engenharia Rural da Facul-
dade de Agronomia Unesp Botucatu, 
‘Aproveitamento de pequenos recur-
sos hidroenergéticos’.
Maio
10. Foram recepcionados pelos con-
sultores José Eduardo M. Teófilo, Rei-
naldo Donizeti Corte, Camilo L. Me-
dina, Oscar A. Simonetti e Hamilton 
Ferreira Carvalho, na sede do GCONCI, 
em Cordeirópolis (SP), o pesquisador 
chileno Thomas Fichet e os represen-
tantes da empresa parceira Biogrow.
10. Os consultores Mauro Fagotti 
e Paulo Eduardo B. Paiva estive-
ram representando o GCONCI no 
IX Workshop GTACC sobre tecno-
logia e sustentabilidade para a ci-
tricultura, em Bebedouro (SP).
15. Evento reúne muitos produtores 
de tangerinas e laranjas da cidade de 
Campanha (MG), região tradicional de 
produção de citros. O consultor Hamil-
ton Rocha, do GCONCI, apresentou o 
tema ‘Adubação em citros’, levando 
sua experiência na adubação destas 
variedades para qualidade de fruta pa-
ra mercado. Logo em seguida, Gilberto 

Tozatti apresentou a palestra ‘Desafios 
tecnológicos na cultura dos citros’.
17. A Junta Agronômica, realizada no 
Carlton Plaza foram abordados temas 
importantes como a situação atual do 
HLB, Cancro Cítrico e o posicionamen-
to do GCONCI. A apresentação do Sr. 
Milton Flávio Moura (da Cordis Con-
sult) ‘Criando valor: a cultura e a ges-
tão do agronegócio’ permitiu aos par-
ticipantes debaterem o tema.
18. Segundo dia da Junta Agronômica 
e na oportunidade realizou-se uma reu-
nião com a parceira Samaritá, para apre-
sentação de atualidades do GCONCI e 
discussão sobre irrigação localizada e 
uso de SAR no manejo do HLB.

Junho
Início de junho. Com a ajuda do exten-
cionista da Universidade da Flórida, 
Steve Futch, o grupo Pomar de Ideias, 
da BASF, visitou pomares afetados pe-

Consultores do GCONCI e representantes da Biogrow visitaram in loco o campo 
experimental conduzido pelo Departamento Técnico do GCONCI

Reunião da Junta 
Agronômica em 

Araraquara Fo
to

s:
 G

. T
oz

at
ti

lo HLB na Flórida. Na oportunidade, a 
troca de informações sobre o manejo 
da doença foi fundamental para a ca-
pacitação do grupo.
21. A Junta Agronômica se reuniu no 
Hotel Fazenda Salto Grande, em Arara-
quara (SP) e contou com a participação 
do Sr. Ronaldo Anacleto, da Monteci-
trus Trading, que palestrou sobre ‘Cus-
tos de colheita e frete’. Em seguida, o 
consultor Ernesto L. Pires de Almeida 
fez uma apresentação sobre a ‘Citricul-
tura mexicana’. À tarde, realizou-se um 
encontro com os representantes da 
empresa conveniada Biogrow.
22. No Hotel Fazenda Salto Grande, 
em Araraquara (SP), realizou-se uma 
reunião com a parceira Syngenta. Fo-
ram debatidos os resultados de expe-
rimento em ganho de produtividade, 
resultados parciais de trabalho con-
duzido pelo Iapar, neonicotinoides e 
aumento da resistência de plantas jo-
vens ao Cancro Cítrico.
28 a 1º de julho. O GCONCI esteve 
presente na 38ª Expocitros e o consul-
tor Camilo L. Medina fez uma apresen-
tação intitulada ‘Fisiologia de plantas 
com HLB’, na Sessão de Huanglong-
bing (HLB), na 34ª Semana da Citricul-
tura, realizada em Cordeirópolis (SP).
27 e 28. No Centro de Convenção 
da Cana-de-Açúcar do IAC, em Ri-
beirão Preto (SP), o consultor Fran-
cisco Pierri Neto participou do VI 
Workshop Agroenergia.
26. Amauri T. Peratelli e Francisco 
Pierri Neto estiveram no Dia de Cam-
po da Tangerina, em Socorro (SP). 
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Resistência ao HLB
A natureza e a tecnologia 

criam meios para que a 

citricultura vença seu 

maior inimigo atual, a 

bactéria do HLB

Há 300 anos, um cientista italia-
no visitando a China constatou 
grave enfermidade devastan-
do as árvores de citros, chama-

da de Huanlongbing (HLB) pelos agri-
cultores. Daí o mal se difundiu para 
outros países do Sudeste Asiático, re-
cebendo nomes diversos – Likubin, em 
Taiwan, Citrus Decline, na Índia e Tai-
lândia, Citrus Mottling, nas Filipinas, e 
Vein Phloen Degeneration Disease, na 
Indonésia. A seguir avançou até a Áfri-
ca do Sul, sendo batizada com o nome 
de HLB, em referência às manchas es-
verdeadas na casca das frutas produzi-
das pelas árvores doentes.

A doença não avançou para o nor-
te da China e para o Japão, por es-
tas regiões citrícolas localizarem-se 
ao norte da linha do inseto vetor. Ela 
frustrou até o momento os planos da 
China em tornar-se um grande pro-
dutor e exportador de frutas e sucos 
cítricos. A bactéria chinesa chegou 
misteriosamente aos Estados Unidos 
(Flórida) e ao Brasil (São Paulo), há 
cerca de uma década, com prejuízos 
crescentes nestas áreas.

Todos os citros são suscetíveis à 
bactéria do HLB. Há notícias, entretan-
to, da existência no Paquistão de uma 
tangerina híbrida resistente à bactéria. 
Na índia, a laranja Sathgudi, de baixa 
acidez, similar à nossa Laranja do Céu, 
é menos suscetível à bactéria, e nas Fi-
lipinas o limão Galego chega até à pro-
dução com poucos sintomas do mal 
amarelo. Recentemente, dois técnicos 
da Flórida (da empresa Tropicana), em 
visita ao sul da China, relataram terem 

Pragas e Doenças

visto árvores de uma nova variedade 
de laranja aparentemente resistente 
ou tolerante à bactéria prosperando à 
margem do Rio Yang Tsé.

Em São Paulo, o HLB vem se di-
fundido inexoravelmente, assustando 
muitos citricultores. No Sudeste Asiá-
tico, a bactéria destruiu milhões de ár-
vores cítricas, tornando vastas regiões 
impróprias para o cultivo. Aqui, alguns 
temem que o fenômeno possa, com o 
tempo, vir a repetir-se entre nós. En-
tretanto, enganam-se os citricultores 
que imaginam que a citricultura pau-
lista caminha em direção à finalização. 
A natureza é muito sábia e acabará por 
produzir clones mutantes resistentes à 
bactéria chinesa. Infelizmente, para is-
so acontecer poderão ser necessários 
cinco, dez ou até mais de 100 anos.

A ciência pode, entretanto, agir 
eficazmente no tempo necessário 
para que cheguem aos produtores 
os clones mutantes resistentes. Mui-
ta pesquisa está em andamento vi-
sando o controle da bactéria e de seu 
vetor principal, o psilídeo Diaphorina 
citri Kuway.

Em 1957, o Instituto Agronômico 
de Campinas iniciou na Estação Expe-
rimental de Limeira, atual Centro de 
Citricultura Sylvio Moreira, a realização 
de um projeto pioneiro de melhora-
mento de citros, com a utilização de ra-
diação atômica. Procurava-se produzir 
clones de variedades comerciais com 
frutas apirenas. O projeto contava com 
a colaboração do Dr. Edmar Cerveline, 
professor da Esalq/USP, que possuía a 
fonte de radiação gama. O projeto che-
gou a receber elogios da Comissão Na-
cional de Energia Atômica. Os resulta-
dos positivos, no entanto, não foram 
encorajadores, pois os raios gama usa-
dos em sementes e gemas causaram 
estragos indesejáveis nos cromosso-
mas. O projeto foi, então, transforma-

do e passou-se a usar mutagênicos 
químicos menos letais para os genes. 
O novo projeto previu o uso de imidas 
e sulfonas e buscou-se produzir clones 
mutantes resistentes ao Cancro Cítrico, 
com a colaboração do professor War- 
wick Estevan Kerr, do Instituto de Ge-
nética da Esalq/USP. As plantas com al-
terações sugestivas de melhoramento 
foram levadas para Presidente Pruden-
te (SP) para avaliação sob a orientação 
da Dra. Victoria Veridiana Rossetti, do 
Instituto Biológico. O projeto foi des-
continuado por dificuldades na impor-
tação dos reagentes mutagênicos e 
seu alto custo. Na verdade, houve um 
acúmulo de conhecimentos na área do 
melhoramento de citros, que pode ser 
agora utilizado na produção de mutan-
tes resistentes ao HLB.

É possível que a natureza já este-
ja produzindo resistência à bactéria 
chinesa. É preciso procurar árvores su-
periores, as melhores laranjeiras nos 
pomares, livre de sintomas caracterís-
ticos da doença.

Na Europa, mutagênicos químicos 
levaram à produção de maçãs com 
casca vermelha desejável, a partir de 
macieiras com frutas amarelas, em 
apenas uma safra, mostrando a eficá-
cia dos mutagênicos químicos. Esta 
tecnologia está disponível e pode ser 
aplicada na produção de clones de la-
ranja Pera resistentes ao HLB. Existem 
dificuldades a serem vencidas, espe-
cialmente o alto custo do projeto e a 
organização de nova equipe técnica 
para executá-lo. 

Ary Apparecido 
Salibe
Professor 
aposentado  FCA/
Unesp – Botucatu
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Fisiologia

Fisiologia das plantas 
com HLB

Os citros com HLB (Huanglon-
gbing, ex-Greening) são in-
fectados com a bactéria Can-
didatus Liberibacter asiaticus, 

transmitida pelo psilídeo Diaphorina 
citri. Após o período variável, a infec-
ção produz vários sintomas que vão 
desde o amarelecimento irregular das 
folhas com evolução gradativa para a 
diminuição do crescimento dos fru-
tos, sua deformação e queda, desfo-
lha, presença de sintomas de defici-
ências minerais nas brotações novas, 
seca de ramos, depauperamento ge-
ral e perda da vida econômica da 
planta. O desenvolvimento dos sinto-
mas e sua gravidade são influencia-
dos pelo cultivar e idade da planta – 
quanto mais jovem a infecção ocorrer, 
mais rápido será o depauperamento 
da árvore.

Nem todas as hipóteses sobre os 
mecanismos de patogenicidade en-
volvidos na relação entre a bactéria 
e os citros foram estudadas, faltan-
do estudos sobre o estilo de vida da 
bactéria, que é de difícil isolamento, 
e, ainda, está associada com outros 
microrganismos. Estas relações não 
são totalmente esclarecidas (Macha-

do et al. 2010). Contudo, a hipótese 
de que os sintomas se relacionam 
com a colonização do floema explica 
a maioria dos sintomas encontrados.

O floema, ou líber (origem do no-
me Liberibacter para a bactéria), é 
constituído por vasos especializados 
na condução de nutrientes (carboi-
dratos, proteínas, aminoácidos e mi-
nerais), alguns hormônios, substân-
cias do metabolismo secundários e 
até microRNAs. Os nutrientes e hor-
mônios são bases de formação e de-
senvolvimento dos diferentes tecidos 
e órgãos da planta como os frutos e 
raízes. A infecção conduz na perda 
de capacidade de transporte dessas 
substâncias promovidas por obstru-
ções nos vasos, resultado do acúmu-
lo de calose, um polímero de glico-
se que obstrui as placas crivosas de 
ligação das células dos vasos e dos 
plasmodesmas, que são canais celu-
lares especializados em transporte 
de substâncias das células compa-
nheiras que estão na interface entre 
a fonte e o floema (Koh, 2012). Esta 
obstrução do floema é uma das prin-
cipais causas dos sintomas encontra-
dos e relacionados à redução do de-
senvolvimento de folhas e frutos, até 
mesmo de sua queda.

O floema também é o responsável 
pelo balanço hídrico dos frutos, sen-
do que em algumas fruteiras, 90% da 
água dos frutos proveem de sua seiva 
(Guichard, 2001). Nos citros, isso não 
é diferente e os frutos afetados pelo 
HLB, geralmente, se apresentam mur-
chos (ver foto 1). Isso também conduz 
a inúmeras respostas ao estresse hí-
drico pelas partes afetadas. 

Como a parte aérea é responsá-
vel pelo fornecimento de carboi-
dratos para o desenvolvimento do 
sistema radicular e este fluxo é re-
duzido em plantas com HLB, as raí-
zes tendem a reduzir e até definhar 
ao longo do tempo e, consequente-
mente, diminui a absorção de água e 
nutrientes minerais, proporcionan-
do deficiências minerais e hídricas 
da parte aérea.

Além dos processos de redução 
no fluxo de seiva dos vasos liberia-
nos, as consequências da coloniza-
ção do floema incluem a extração  
de nutrientes da planta. Estudos 
atuais do genoma evidenciaram 
que a bactéria possui proteínas es-
pecializadas que facilitam a extra-
ção de nutrientes necessários a sua 
sobrevivência, onde incluem macro 
e micronutrientes. Felizmente, não 
há a produção de toxinas ou prote-
ínas que digerem ou degradam cé-
lulas vegetais em seu favor. Desta 
forma, a bactéria age como um pa-
rasita e não como um fitopatógeno 
que digere células e se alimenta das 
substâncias liberadas pelo proces-
so infeccioso (Duan, 2009). Teori-
camente, se a planta sobreviver por 
maior tempo e continuar produzin-
do nutrientes para a bactéria, me-
lhor para ela.

Pesquisas em campo com laran-
jeiras infectadas com a bactéria, sin-
tomáticas e assintomáticas realiza-
das pela mestranda Vanessa Saccini, 
do Departamento de Fisiologia da 
Unesp – Campus Jaboticabal, mos-
tram que, na fase inicial de sintomas 
foliares, houve certa manutenção da 

Estudos mostram que  

por meio do manejo 

fisiológico é possível 

regenerar plantas  

com HLB e reduzir sua 

severidade e manifestação 

de maneira sustentável
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capacidade fotossintética das folhas 
que não se diferiu de plantas sadias, 
mostrando que o problema da redu-
ção de crescimento da planta ou dos 
frutos não está relacionado, pelo me-
nos inicialmente, com disfunções na 
síntese de carboidratos, a fotossínte-
se, mas provavelmente com o trans-
porte. Lógico que, com o passar do 
tempo, com o amarelecimento das 
folhas, seja por deficiências minerais 
e o acúmulo de amido consequente 
do acúmulo excessivo de carboidra-
tos não transportados, resultará na 
redução do número de cloroplastos 
ativos (organelas especializadas em 
fotossíntese) e na perda da capaci-
dade ou eficiência fotossintética. O 
estudo também corrobora com os de 
genoma que não encontraram siste-
mas secretores de substâncias tóxi-
cas ou enzimas capazes de capazes 
de destruir o aparato fotossintético a 
ponto de paralisar a fonte de carboi-
dratos para a planta.

A ausência de toxinas e a manu-
tenção da capacidade fotossintética 
explicam porque plantas infectadas 
demoram a mostrar sintomas (entre 
sete meses a dois anos, ou mais) e 

reforçam a hipótese de que os sinto-
mas do parasitismo da bactéria são 
consequências de desequilíbrios e 
disfunções de seus tecidos, notada-
mente do floema, e não da ação de 
digestão dos tecidos para extração 
de nutrientes necessários à sobrevi-
vência da bactéria.

Assim, compreendemos que a 
velocidade do depauperamento da 
planta depende de seu vigor, muitas 
vezes relacionado à variedade, es-
tado nutricional, bem como da sua 
idade, pois uma planta adulta pos-
sui muitas reservas de nutrientes que 
são úteis para a regeneração dos teci-
dos afetados. Ainda, a planta adulta, 
dada a dimensão de seu sistema vas-
cular, estimado em várias árvores em 
15 mil dutos de floema/m2 ocupada 
em cobertura do terreno (Evert 2006), 
demora muito tempo para paralisar a 
vida útil produtiva. Plantas jovens, da 
mesma forma, se infectadas, tendem 
a se deteriorar mais rapidamente.

Há também variações nos sin-
tomas ao longo do ano. Estas varia-
ções estão relacionadas ao maior 
acúmulo de amido nas folhas adul-
tas, locupletando os cloroplastos 

que perdem a sua clorofila, bem 
como ao ciclo natural da planta e à 
reconstrução de seus tecidos. Co-
mo exemplo está a  reconstrução 
do sistema vascular que se dá em 
ciclos anuais e, muitas vezes contí-
nuos, notadamente entre a prima-
vera e o verão em muitas espécies 
(Evert, 2006).  Neste processo, há 
a participação de meristemas co-
mo o câmbio vascular, um dos res-
ponsáveis pelo desenvolvimento 
radial dos ramos. O câmbio, que é 
uma camada de células que circu-
la os ramos, o tronco, entre a casca 
e o cerne e se diferencia em novos 
tecidos de floema e xilema. A ca-
pacidade de regeneração e reno-
vação dos tecidos dependerá de 
quanto os meristemas e raízes fo-
ram afetados pela menor disponi-
bilidade de nutrientes, pois requer 
energia, minerais e hormônios.

Ainda se desconhece como a bac-
téria é transportada de um floema 
velho, que se torna inativo, para um 
floema novo. Alguns acreditam que o 
psilídeo teria esta função, reinoculan-
do a planta periodicamente. Contudo, 
como hipótese, há canais de ligação 

Frutos de Ponkan 
com HLB. A 
redução de fluxo 
de seiva no floema 
altera o balanço 
nutricional, 
hormonal e hídrico, 
como observa-se 
no fruto pequeno, 
de coloração 
irregular e murchoFo
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entre os vasos liberianos, conheci-
dos por anastomoses (Evert 2006), e 
é possível que sejam utilizados para o 
transporte radial do patógeno. 

O processo de compreensão da 
doença deve ser ampliado ainda mais, 
sendo necessário integrar planta, pató-
geno e ambiente, pois até a formação 
de calose no floema pode ser influen-
ciada pela presença de metais tóxicos 
no solo e absorvidos pela planta, como 
o alumínio (Sivaguru et al. 2000). Ob-
servações práticas de campo indicam 
que a manifestação da doença é mais 
rápida nas plantações em solos ácidos 
de pouca fertilidade, com a presença 
de horizontes álicos.

O fato de o manejo nutricional 
influenciar no desenvolvimento da 
doença, e mesmo na longevidade 
das plantas com HLB, também fez 
com que muitos produtores da Fló-
rida procurassem uma alternativa à 
erradicação, tentando manter seus 
pomares produtivos e economica-
mente viáveis ao longo do tempo. 
Contudo, inicialmente, isso foi feito 
de maneira empírica e com resulta-
dos variáveis. Destaca-se o produtor 
Maury Boyde, que vem convivendo 
ao longo do tempo com alta produ-
tividade e despertando o interesse 

de muitos cientistas da Universida-
de da Flórida e da iniciativa privada, 
os quais iniciaram pesquisas para 
orientar melhor os produtores.

O princípio que a nutrição pode au-
xiliar no processo não é bem claro por 
enquanto. Alguns partem da teoria que 
a bactéria extrai nutrientes da planta e 
que estes poderiam ser compensados 
com uma adubação foliar mais intensi-
va. A planta mais nutrida também pos-
sui maior resiliência e poderia comba-
ter naturalmente a bactéria. Porém, no 
primeiro caso, há a contradição, pois se 
a bactéria extrai nutriente e o produ-
tor os repõe há o favorecimento tanto 
da planta, debilitada, como também da 
bactéria, que terá mais nutrientes mi-
nerais para o seu desenvolvimento.

Compreendendo-se como os te-
cidos são afetados - declínio em nu-
trientes, alterações hormonais etc. -, 
e como interagem na relação plan-
ta-bactéria a partir do estímulo de 
substâncias de defesa, bem como o 
ambiente (solos ácidos, férteis etc.) 
são bases para a busca de um ma-
nejo alternativo. O que propomos é 
a base para o manejo fisiológico de 
plantas com HLB.

Estudos realizados pela empresa 
Conplant mostram que por meio do 

manejo fisiológico é possível rege-
nerar plantas com HLB e reduzir sua 
severidade e manifestação de ma-
neira sustentável (ver foto 2).

A motivação dos estudos é que há 
sucessos inegáveis no manejo alter-
nativo, tanto no Brasil quanto na Flóri-
da, levando à longevidade econômica 
sustentável de muitos pomares. Pas-
sou da hora do assunto ser discutido 
de forma profunda no Brasil, uma vez 
que 54% dos pomares paulistas está 
com incidência do HLB.

Mas é possível produzir ao longo 
do tempo se plantas infectadas sem 
sintomas podem ser fontes de inóculo 
para as sadias? Ora, se o que precisa-
mos são pomares produtivos, lucrati-
vos e sustentáveis, não quer dizer que 
precisamos de pomares estéreis ou 
isentos de parasitas. Os resultados de 
campo mostraram ser possível. De que 
adianta termos pomares sem plantas 
infectadas se não temos sustentação 
econômica, ambiental, por vezes com 
excesso de uso de pesticidas?

Pode ser que à luz do conheci-
mento atual, que as ações de erra-
dicação e manejo coletivo sejam a 
melhor alternativa para contermos a 
evolução da praga em muitas fazen-
das ou regiões. Contudo, assistimos 
ao alastrar da doença como se nada 
fosse possível contê-la. Talvez, por 
falhas da aplicação do método e do 
conhecimento para manejo do psilí-
deo, e não das ideias de seus promo-
tores, com bases científicas consis-
tentes. Assim, o objetivo deste artigo 
é incentivar a todos a continuarem 
no campo de batalha e ‘queimar fos-
fatos’ na busca de nossa sobrevivên-
cia e competitividade. 

Recuperação de ramos afetados por HLB após o manejo fisiológico estudado pela 
Conplant, que integra ações envolvidas no sistema planta, patógeno e ambiente.  
Na foto, as brotações de ramos afetados são normais

Fo
to

: C
am

ilo
 L

. M
ed

in
a`



15GCONCI – Grupo de Consultores em Citros



16 GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

Custos

porte são demandadas para se man-
ter o controle e o funcionamento de 
todos os equipamentos e máquinas 
utilizadas. Esta conta, como geral-
mente não se relaciona diretamente 
com a produção de laranja, deve ser 
analisada mês a mês, buscando sua 
manutenção sempre nos menores pa-
tamares, pois usualmente nela são re-
alizados os primeiros cortes em caso 
de dificuldades financeiras.

O principal serviço, ou atividade, 
que demandou mais mão de obra na 
lida com os pomares em 2011 foi a 
pulverização, ficando com 35% de 
toda a mão de obra operacional uti-
lizada, seguida pela capina manual, 
com 31% da mão de obra, e roça-
gem, com 6%. As inspeções de pra-
gas representaram uma demanda 
total de 5% de toda a mão de obra 
operacional disponibilizada para a 
propriedade durante o o ano passado. 

cados nos pomares; 12% no uso de 
máquinas;12% de mão de obra ope-
racional; 11% de despesas indiretas, 
como escritório, contabilidade, manu-
tenções e despesas de consumo.

Vale destacar que na metodologia 
que trabalhamos, a mesma aplicada 
nessa análise, foram considerados os 
investimentos como custos de produ-
ção para que se possa chegar ao final 
do período e entender se a proprieda-
de teve capacidade financeira de pro-
duzir laranja ao custo compensatório 
na venda, ou seja, se a propriedade 
gerou receita suficiente para bancar 
seus dispêndios ou se foram necessá-
rios recursos externos para o negócio.

Como constatamos a partir da aná-
lise da divisão de custos da proprie-
dade, a estrutura administrativa é pe-
quena, representa apenas 11% dos 
gastos totais na propriedade, um pon-
to positivo, já que atividades de su-

As altas produtividades 
justificam os meios

Uma análise sobre o desempenho de uma pequena propriedade citrícola que foca a 

produção de laranja com técnicas modernas de manejo e plantio, e onde os índices e 

números elevados se justificam quando aplicados por caixas produzidas

Faremos, neste artigo, uma aná-
lise dos custos de produção 
de uma pequena propriedade, 
com 25 hectares plantados em 

espaçamento de 6 metros entre ruas 
por 2 metros entre plantas e poma-
res novos, com idade média de cinco 
anos, prevalecendo a variedade Pe-
ra Rio, representando 80% da área 
plantada, sendo os demais 20% do 
plantio, divididos entre as varieda-
des Hamlin e Valência Americana. To-
das as áreas estão com produção as-
cendente, algumas com quatro anos 
ainda, mas todas já produzindo aci-
ma de 750 caixas por hectare.

É uma propriedade-modelo, com 
rotinas de pulverizações a cada dez 
dias, inspeções de pragas mensais e 
utilização das melhores técnicas fitos-
sanitárias existentes. Durante 2011, 
constatou-se um custo médio por 
planta de pouco mais de R$ 13,00.

As despesas em 2011 dessa pro-
priedade somaram R$ 10.370,00 
por hectare, bem acima da meta or-
çamentária que utilizamos como re-
ferência, que é de R$ 5.000,00 por 
hectare de laranja, sem frete e colhei-
ta, ou seja, tratamos apenas do cus-
to de produção. Este custo, bem su-
perior à estimativa, se justifica pelos 
investimentos realizados e, principal-
mente, pelas características opera-
cionais, com maior demanda de ho-
ras de máquinas, de mão de obra e 
de produtos por hectare. Os custos 
ficaram divididos da seguinte forma 
(ver gráfico): 33% em investimen-
tos, como aquisição de máquinas e 
implementos; 27% de insumos apli-

33%

27%

12%

12%

11%

5%

Investimentos
Insumos
Máquinas
Mão de Obra
Despesas Indiretas

Combustível

distribuição de custos em 2011
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Utilizamos como referência e meta or-
çamentária o uso total de 86 horas de 
mão de obra durante todo ano, porém 
nessa propriedade, devido a sua área 
de plantio adensada, foram necessá-
rias 119 horas por hectare de laranja, 
extrapolando o limite esperado.

O mesmo movimento aconteceu 
com o uso de máquinas, ou seja, tam-
bém ultrapassou a meta orçamentária 
de 34 horas de máquinas por hecta-
re de laranja, fechando em 51,6 ho-
ras, sendo que 62% do uso das má-
quinas foi voltado às pulverizações, 
15% com serviço de roçagem e 6% 
com herbidização.

Conforme demonstrado no gráfico 
acima, o uso de insumos ficou divido 
por classe: 44% foram gastos com fer-
tilizantes, 27% com inseticidas, 10% 
com acaricidas, 7% fungicidas, 6% 
com adjuvante, 6% com herbicida.

Montando o custeio por ativida-
de, quando consideramos todos os 
custos juntos, ou seja, unindo má-
quinas, combustível, mão de obra e 
produtos, identifica-se que a ativida-
de mais cara foi a pulverização, que 
ocorre a cada dez dias e envolve sem-
pre o uso dos quatro recursos princi-
pais, com 57% das despesas totais, 
seguido pela atividade de adubação, 

com 24%; em terceiro lugar, ficaram 
as despesas com a herbidização, com 
5% dos custos, capina manual, com 
4%, e as demais atividades dividiram 
os 10% restantes das despesas.

Todos os números indicariam um 
resultado problemático para a pro-
priedade, destacando o uso excessivo 
de mão de obra e de máquinas, além 
de um custo total por hectare supe-
rior ao dobro do esperado, mas temos 
ainda uma variável fundamental para 
considerar antes de qualquer conclu-
são: a produtividade real e perspecti-
va para o futuro.

Neste caso, as caixas produzidas 
somadas geraram um resultado médio 
de 1,6 caixas produzidas por planta e 
pouco mais de 1.350 caixas produzi-
das por hectare, sendo que algumas 
quadras, com seis anos de idade, che-
garam a produzir mais de 2.100 cai-
xas por hectare. Desta forma, cada cai-
xa foi produzida ao custo médio de  
R$ 7,68, sem frete e colheita, destacan-
do-se que a produtividade dos poma-
res ainda possui espaço para crescer, 
pois existem algumas quadras planta-
das em novembro de 2007, com sua 
produtividade em plena ascendência, 
o que traz uma boa perspectiva para 
os resultados futuros.

Adm. de Empresas 
Luciano Piteli
Consultor Farm 
Assistência 
Técnica
luciano@
farmatac.com.br

Acreditamos que para a próxima 
safra, a produtividade média dessa 
propriedade ultrapasse as 1.500 cai-
xas por hectare, fato que traria o custo 
de produção para R$ 6,92 por caixa, 
se mantiver o mesmo nível de investi-
mento, o que não está no planejamen-
to estratégico da propriedade. Diante 
disso, afirmamos, sem sombra de dú-
vidas, que se a propriedade chegar 
às 1.500 caixas por hectare médio na 
próxima safra, sem os investimentos, 
o custo de cada caixa produzida fica-
rá abaixo de R$ 5,50, mesmo gastan-
do muito mais horas, produtos e má-
quinas por hectare de laranja que as 
metas e demais propriedades compa-
radas. Uma perspectiva bem realista, 
pois falamos de pomares novos, bem 
cuidados e sadios, o que mostra que 
ainda é possível produzir laranja com 
custos competitivos, desde que haja 
foco, controle e eficiência.

Este exemplo nos aponta pers-
pectivas reais e positivas, principal-
mente de produtividade, destacando 
uma das melhores marcas em custos 
por caixa produzida. O grande traba-
lho em administrar a produção de ci-
tros estará em buscar a adaptação 
dos plantios existentes para uma re-
alidade viável, de forma a se atingir 
as melhores marcas sempre. Assim, 
é preciso identificar e agir sobre as 
áreas nas propriedades que não con-
seguem apresentar tais perspectivas 
imediatas ou futuras, para que não 
subtraiam resultados positivos do to-
tal da propriedade, roubando a opor-
tunidade de viabilidade do negócio. 

Utilização de produtos por classe em 2011

Fertilizante

Inseticida

Acaricida

Adjuvante

Fungicida

Herbicida

Corretivo

44%

27%

10%

7%

6%
6%

0%

Custos
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Disfarçando, você 
perde tempo e lucro.
Para controlar a Pinta-Preta  
e a Verrugose, aliando produtividade 
com rentabilidade, use Comet®.

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Incluir outros 
métodos de controle de doenças/pragas/plantas infestantes (ex.: controle cultural, biológico etc) dentro do programa 
do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando disponíveis e apropriados. Para maiores informações referentes às 
recomendações de uso do produto e ao descarte correto de embalagens, leia atentamente o rótulo, a bula e o 
receituário agronômico do produto. Produto temporariamente restrito no Estado do Paraná para Elsinoe australis na 
cultura do citrus. Produto registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento sob nº 8801.
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A problemática da falta de 
trabalhador rural

O ambiente rural está sofren-
do as consequências das po-
líticas econômicas implan-
tadas ao longo das últimas 

décadas e se penaliza pela gritante 
falta de mão de obra no campo. Não 
é recomendável justificar a proble-
mática nas políticas assistencialistas 
implantadas pelo Governo Federal, 
porquanto elas apenas engrossam o 
caldo da crise. Historicamente, dis-
tam-se da raiz do caos.

Inicio esta breve análise com 
números obtidos pelo IBGE no 
censo de 2010, que constatou o 
aumento do êxodo rural, que sal-
tou para 84,4% de residentes em 

O assistencialismo 

governamental e não 

governamental devem ser 

analisados com reservas 

para a apuração da causa

Legislação

situação urbana, restando ape-
nas 15,65% da população na vida 
em ambiente rural. Na década de 
1940, aproximadamente 69% da 
população vivia em zonas rurais.

O êxodo rural é um fenôme-
no mundial e dentro do chamado 
BRIC – em economia, a sigla signi-
fica Brasil, Rússia, Índia e China -, 
o Brasil é o país que possui maior 
grau de urbanização, pois a Rússia 
tem 73%, a China, 47% e a Índia, 
apenas 30%. Estes dados foram 
divulgados pelo The World Fact-
Book da CIA para 2010.

O problema nasceu com a in-
dustrialização do país, em especial 
na década de 1960, durante o go-
verno de Juscelino Kubitschek, no 
qual houve um grande investimen-
to no desenvolvimento industrial 
com a abertura da economia para 
o capital internacional, atraindo 
diversas multinacionais. Este pro-
cesso estendeu-se com força du-

rante as décadas de 1970 e 1980. 
Vale lembrar que mesmo entre o 
final do século 19 e as primeiras 
décadas do século 20 e, portanto 
num contexto de população majo-
ritariamente rural, sempre houve 
vozes que bradaram a ausência de 
‘braços para a lavoura’; e prova dis-
so foi a política imigrantista.

O drama se estende na urbe, 
porque além da ausência da mão 
de obra qualificada, o resultado 
da falta de uma política de sus-
tentação social desencadeou o 
aumento das favelas e cortiços, 
desemprego (muitos migrantes 
não tinham qualificação profissio-
nal para os empregos) e aumento 
da violência, principalmente nos 
bairros de periferia.

É flagrante que o modelo econô-
mico implantado visava transformar 
o Brasil, um país rural, em um país 
urbano e industrializado, deixando 
o campo também à mercê do grande 
capital, fortalecendo a mecanização 
e, na ultima década, surgindo o pu-
jante agronegócio, também indus-
trial. É preciso reiterar que a lógica 
do agronegócio e a mecanização de-
le decorrente buscam a substituição 
do homem pela máquina e, neste 
sentido, a ‘escassez de mão de obra 
rural’ é algo também produzido pela 
modernização da agricultura, consi-
derada moderna e bastante compe-
titiva em vários setores.

Moralmente, cabem críticas ao 
assistencialismo que deu a gru-
pos oportunistas a possibilidade 
de criar rendas, independente de 
sua força de trabalho. Mas, claro, 
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que uma crítica responsável não 
pode culpar o trabalhador, pois no 
país da desigualdade seria natu-
ral que oportunistas fizessem uso 
inadequado da ‘máquina’. O povo 
sempre ignorará princípios morais 
enquanto assistir à corrupção in-
contida de um país que vende ilu-
sões para ‘inglês ver’.

Na imparcialidade da crítica é 
necessário reforçar que alguns pro-
gramas assistenciais têm agregado 
renda e dinamizado a economia de 
milhares de pequenos municípios 
país afora. Não são poucos os es-
tudos que demonstram a importân-
cia destes programas para a dina-

mização da agricultura alimentar 
familiar, ou mesmo de pequenos 
negócios. Os programas governa-
mentais devem ser compreendidos 
em seus complexos e amplos des-
dobramentos sociais e não apenas 
na perspectiva de um único setor 
ou interesse econômico particular.

O cenário da ‘escassez da mão 
de obra’ atinge também a vida ur-
bana. Falta o bom assistencialismo 
para investir na formação de pro-
fissionais. Na atualidade, o princi-
pal interesse gerencial é motivar 
os funcionários e alcançar os ob-
jetivos organizacionais de um mo-
do eficiente e eficaz.

Enquanto não se firmar uma po-
lítica pública que atenda aos an-
seios do empregador e do empre-
gado, ambos têm à sua disposição 
órgãos públicos como Embrapa, 
Emater, Casa da Agricultura, Iapar, 
universidades e empresas priva-
das para firmarem convênios e al-
cançar um padrão melhorado nas 
relações do trabalho. Não é garan-
tido que o governo faça sua parte 
na solução da questão. 

Legislação

Fábio A. Fadel
Advogado especializado em Direito Processual  
e em Direito Empresarial
Sócio do Escritório Fábio Fadel & Associados

Pulverização regional de inverno: 
o GCONCI apoia esta prática

E   m 2011, o GCONCI encora-
jou os citricultores paulistas 
a adotarem a prática de pul-
verização de inseticida no 

inverno para controle do vetor do 
HLB (Greening) em seus pomares. 
De acordo com informações da Fló-
rida (EUA), com pulverizações de in-
seticida no inverno há redução sig-
nificativa na população de psilídeo 
dos citros nas estações seguintes, 
primavera e verão.

Além de reduzir as populações 
do vetor para o período de verão, a 
prática de pulverização de inverno 
apresenta o benefício adicional da 
seletividade ecológica no tempo, 
pois neste período há menor dis-
ponibilidade de pragas para inimi-
gos naturais e o controle biológico 
natural pode ser preservado. 

Neste ano, a mesma campanha 

Eng. Agr.  
Paulo Eduardo 
Branco Paiva
GCONCI

Campanha discutirá e incentivará ações individuais dentro de um período pré-determinado

será feita, discutindo e incenti-
vando ações individuais de mane-
jo do HLB, dentro de um período 
pré-determinado. E a mais fácil de 
ser adotada parece ser a pulveri-
zação de inseticida no mesmo pe-
ríodo. Pulverizações em grandes 
áreas podem retardar as reinfesta-
ções do inseto vetor, reduzindo o 
risco de disseminação dos patóge-
nos associados à doença.

Em todo programa de manejo de 
HLB deve ser feito o monitoramento 
e amostragens do psilídeo. A popula-
ção ou a presença do inseto pode ser 
estimada com armadilhas amarelas, 
observação visual ou com rede en-
tomológica (puçá), permitindo ava-
liar inseticidas, concentração, dose, 
adjuvante, volume e época de apli-
cação, entre outros. O programa de-
ve ser permanentemente avaliado e 

modificado, se necessário, buscando 
seu aperfeiçoamento.

Ações regionais têm se mostrado 
mais efetivas no manejo da doença. 
O controle químico do vetor é práti-
ca fundamental no manejo do HLB e 
deve ser bem-feito, para usar melhor 
os recursos disponíveis: financeiros, 
materiais e humanos. Assim, não só 
as pulverizações devem ser coorde-
nadas entre citricultores, mas tam-
bém a redução do inóculo da do-
ença, pela erradicação de citros e 
murta doentes.   
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Figura 4. Formação de apressórios 
(estruturas melanizadas e arredondadas 
formadas na extremidade das hifas) de 
C. acutatum na superfície da folha

bio.indd   1 05/07/11   15:42

Adequações no volume 

de calda e tamanho de 

gotas de acordo com o 

alvo que se deseja atingir, 

além da regulagem dos 

turbovaporizadores, têm 

alcançado resultados 

positivos e gerando 

economia de produto, água, 

combustível e aumento no 

rendimento operacional

Avaliação de volumes de calda 
para o controle do psilídeo Diaphorina citri

O psilídeo Diaphorina citri, é 
o inseto vetor das bactérias 
associadas ao Huanglong-
bing, doença considerada 

a mais devastadora da citricultu-
ra. Entre as táticas de manejo reco-
mendadas destacam-se: plantio de 
mudas sadias, inspeção e elimina-
ção de plantas sintomáticas e con-
trole do inseto vetor. Atualmente, o 
controle é feito quase que exclusi-
vamente por meio de inseticidas e 
representa aproximadamente 15% 
do custo de produção.

Em citros, a aplicação de insetici-
das é feita normalmente por meio de 

turbopulverizadores, sendo que para 
uma pulverização eficiente, econô-
mica e sustentável, diversos fatores 
devem ser considerados, tais como: 
alvo biológico a ser atingido, carac-
terísticas do produto a ser aplica-
do, máquina utilizada, momento de 
aplicação e condições ambientais. 
Estes fatores não devem ser consi-
derados isoladamente, sendo sua in-
teração responsável direta pela efi-
cácia ou ineficácia de controle. Um 
pulverizador regulado e operando 
adequadamente, sob condições óti-
mas, apresenta resultados satisfa-
tórios para o controle das principais 

Tecnologia de Aplicação
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Tecnologia de Aplicação
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pragas dos citros. Porém, a má regu-
lagem e operação de pulverizadores 
que encontramos hoje em boa parte 
da citricultura, acarretam em uma sé-
rie de problemas, como, por exemplo, 
grandes perdas por evaporação e de-
riva, devido ao reduzido tamanho de 
gota (<100µm), causado pela eleva-
da pressão de aplicação, e escorri-
mentos e contaminações ambientais, 
devido ao alto volume utilizado. Ade-
quações no volume de calda e tama-
nho de gotas de acordo com o alvo 
que se deseja atingir vêm sendo es-
tudados e resultados positivos têm 
sido encontrados, gerando economia 
de produto, água, combustível e au-
mento no rendimento operacional.

A definição do alvo a ser atingi-
do para controlar a praga desejada 
é etapa fundamental e deve ser le-
vada em consideração no momen-
to da regulagem do pulverizador. O 
alvo pode ser classificado como ex-
terno ou interno, o que depende-
rá do local na copa da planta cítri-
ca onde a praga ocorre. O psilídeo 
D. citri, por ter grande preferência 
por brotações, é considerado um 
alvo externo; por outro lado, o áca-
ro da Leprose (Brevipalpus phoeni-
cis), que tem uma ampla distribui-
ção na planta e é encontrado em 
ramos mais internos, é considerado 

um alvo interno. Neste contexto, o 
Fundecitrus, em parceria com o Ins-
tituto Agronômico (IAC) e empresas 
do setor citrícola, realizou diversos 
experimentos sob a coordenação 
do pesquisador Hamilton Ramos, 
visando compreender melhor a co-
bertura e deposição de pulveriza-
ções realizadas em plantas cítricas.

A partir destes estudos, foi es-
tabelecido, na citricultura, o con-
ceito de volume de calda por m3 de 

copa e determinou-se que os vo-
lumes necessários para atingir os 
pontos de escorrimento na parte 
externa e interna da copa de uma 
planta cítrica são 40 e 100 ml/m3 
de copa, respectivamente. Com ba-
se nos estudos, novos trabalhos es-
tão sendo realizados para validar e 
avaliar a redução do volume de cal-
da no controle de D. citri, sendo que 
alguns destes experimentos são 
provenientes de dissertações de 
alunos do curso de Mestrado Pro-
fissional do Fundecitrus.

Os experimentos foram realiza-
dos em um pomar de 4 (pomar 1) 
e 8 (pomar 2) anos de idade, com 
volume médio de copa de 20,7 e 
42,88 m3, respectivamente. Os vo-
lumes de calda avaliados foram: 
1.000, 800, 600 e 500 litros/ha. 
Após seis meses, uma nova aplica-
ção foi realizada no pomar 1 e nes-
ta aplicação o volume de copa era 
de 25 m3 e foram testados os volu-
me: 1.000, 500, 400 e 300 litros/
ha. Em todos os volumes avaliados, 

Na foto acima 
e ao lado, 

turbopulverizador 
realizando 

aplicação de 
inseticida em 
pomar cítrico.  
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Eng. Agr. Marcelo Pedreira de Miranda
Departamento Científico/Fundecitrus

Eng. Agr. Marcelo Silva Scapin
Departamento Científico/Fundecitrus

Eng. Agr. Diego Antonio Scardelato
Terralagro Ltda.

Eng. Agr. Renata Maria Lanza
Cambuhy Agrícola Ltda.

Tec. Agr. Marcos Rogério Felippe
Departamento Científico/Fundecitrus

utilizou-se a mesma concentração 
de inseticida na calda (1l dimetoato 
500CE/1.000l de água), com exce-
ção de dois tratamentos extras com 
os volumes de 400 e 300 litros/ha, 
onde a dose foi corrigida.

Para avaliar a eficiência dos tra-
tamentos, foram realizados confi-
namentos por meio de gaiolas con-
feccionadas com tecido do tipo tule. 
Em cada gaiola, confinaram-se dez 
psilídeos adultos/repetição, um e 
sete dias após a aplicação (DAA). 
Após cada confinamento, foram fei-
tas avaliações, observando-se o nú-
mero de insetos vivos e mortos. O 
delineamento utilizado foi o de blo-
cos casualizados (DBC), com quatro 
repetições por tratamento.

No primeiro confinamento da 
primeira aplicação (pomares 1 e 2), 
todos os tratamentos apresentaram 
uma alta eficiência (≥ 90%) no con-
trole de D. citri (ver tabela). No po-
mar 1, a maior redução foi de 50%, 
o que representa um volume aplica-
do de 47ml/m3 de copa, sendo es-
te valor próximo ao estimado para 
controle de pragas de alvo externo 
(40ml/m3). No pomar 2, resultados 
similares foram observados, mes-
mo com um volume inferior (34ml/
m3)  em relação ao de referência 
para o controle de pragas de alvo 
externo (40ml/m3), validando, as-
sim, a utilização desse volume pa-
ra o controle de D. citri. No segun-
do confinamento (7 DAA), nenhum 
tratamento foi eficiente (<10%). Is-
to provavelmente aconteceu devi-
do às fortes chuvas (131mm) que 
ocorreram no período, evidencian-
do que independente do volume 
utilizado, a chuva afeta negativa-
mente a ação de inseticidas quan-
do aplicado via pulverização.

No primeiro confinamento da 
segunda aplicação, todos os trata-

mentos apresentaram uma eficiên-
cia de 100% no controle de D. citri 
(ver tabela). Neste caso, a maior re-
dução foi de 70%, o que represen-
ta um volume aplicado de 23ml/
m3 de copa, sendo este valor sig-
nificativamente inferior ao estima-
do para controle de pragas de al-
vo externo (40ml/m3). No segundo 
confinamento (7 DAA), a eficiên-
cia de controle ficou em torno de 
20% e 50%, para os tratamentos 
sem e com dose corrigida, respec-
tivamente. Novamente, o fator ne-
gativo que ocasionou a redução na 
eficiência foram as chuvas (33mm) 
que ocorreram no período. Desta 
forma, novos estudos visando ava-
liar o período residual para o con-
trole de D. citri com volumes abaixo 
de 40ml/m3 serão realizados.

Nas áreas avaliadas, conseguiu-
-se reduzir em até 70% (pomar 1) 
e 40% (pomar 2) o volume de cal-
da aplicado, mantendo-se a efi-
ciência de controle de D. citri. Em 
geral grande parte dos citriculto-
res, quando realizam uma pulve-

rização específica para o contro-
le deste inseto, usam volumes de 
calda maiores do que o necessário. 
A adequação do volume represen-
ta uma redução do custo de produ-
ção gerada pela economia de água, 
combustível, inseticida, menor des-
gaste das máquinas e mão de obra, 
além do ganho no rendimento ope-
racional. A redução no volume de 
calda também é uma prática sus-
tentável, pois além da economia 
de água e inseticida por hectare, é 
aplicada devidamente no alvo, evi-
tando o escorrimento e consequen-
te contaminação ambiental. 

Volume de calda 
(l/ha) Cubicagem1 (m3) Volume de calda 

(ml/m3)

Redução do 
volume de calda 

aplicado (%)

Eficiência no 
controle de D. 

citri (%)2

1.000 20,70 93 Padrão pomar 1 
(1a aplicação) 100

800 20,70 75 20 100

600 20,70 56 40 100

500 20,70 47 50 100

1.000 42,88 57 Padrão pomar 2 
(1a aplicação) 100

800 42,88 46 20 97,5

600 42,88 34 40 100

1.000 25 77 Padrão pomar 1 
(2a aplicação) 100

500 25 39 50 100

400 25 31 60 100

300 25 23 70 100

400* 25 31 60 100

300* 25 23 70 100

Tabela. Avaliação de diferentes volumes de calda aplicados via turbopulverizadores 
em pomares cítricos de diferentes idades no controle de Diaphorina citri.

1. Volume de copa obtido pala multiplicação da altura da planta X diâmetro da copa X distância entre plantas na linha

2. Mortalidade corrigida pela fórmula de Abbott, referente ao primeiro confinamento

*   Tratamento com dose de inseticida corrigida




